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Introdução

• Em 2022, a Agência Internacional de Investigação do Cancro (IARC)
classificou a exposição ocupacional dos Bombeiros, como carcinogénica
para humanos (Grupo 1);
• É necessário identificar e desenvolver oportunidades custo-efetivas de
prevenção de casos de cancro nos Bombeiros;
• Desde a promoção de literacia sobre risco do cancro, mudanças
operacionais e organizacionais, nos quartéis, incluindo medidas de
deteção precoce mediante a realização de rastreios oncológicos.
• O diagnóstico precoce aumentará a sobrevivência (com qualidade de
vida) e diminuirá os custos globais do tratamento.

Objetivos

• Avaliar a associação de características organizacionais e a
implementação de rastreios oncológicos nos Corpos de Bombeiros de
duas Regiões Administrativas na Região Centro de Portugal.

Área de Estudo

Medicina de Catástrofe

Metodologia

• Estudo Observacional Transversal;
• Aplicado inquérito por questionário em plataforma digital (Lime
Survey™), a amostra (não probabilística) de 40 Comandantes de Corpos
de Bombeiros, em 2025;
• Taxa de participação: 42,5% (17 Comandos respondentes);
• Questionário adaptado de “Firefighter Assessment of Strategies
Trumping Cancer”, mede características organizacionais, incluindo sete
políticas de segurança e saúde no trabalho, e implementação de
rastreios oncológicos;
• Avaliação de determinantes organizacionais na implementação de
rastreios oncológicos: Variáveis numéricas - teste t student e ANOVA a
um fator; Variáveis categóricas – teste χ2; significância estatística de 5%;

• Modelo de regressão logística múltipla, para estimar associação com
implementação de rastreios oncológicos.
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Resultados

Discussão

Limitações: 1) vieses de memória, resposta e informação; 2) a medida de
atividade de rastreio(s) oncológico(s) é inespecífica, não sendo objeto de
medição o tipo específico ou resultado da atividade de rastreio propriamente
dita; 3) tamanho da amostra; 4) conclusões apenas se aplicam à população em
estudo;
Potencialidades: contribuir para compreender a frequência de implementação
de rastreios oncológicos, e seus determinantes (influência de características
organizacionais).

Número reduzido (11,8%) de Corpos de Bombeiros, que reconhecem ter
implementados Rastreios Oncológicos, junto dos respetivos operacionais.
Análise Bivariável exploratória – relação estatisticamente significativa entre o
número de políticas de segurança e saúde no trabalho e realização dos
rastreios oncológicos.

Modelo de Regressão logística múltipla, revelou-se inconclusivo.

Conclusão

• A maioria das características organizacionais avaliadas, não estava associada
com a realização de rastreios oncológicos nos Corpos de Bombeiros;

• É necessário compreender as barreiras e/ou facilitadores para a realização
de rastreios oncológicos nos Corpos de Bombeiros;

• A Organização e Ação dos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, será
relevante na prevenção do cancro ocupacional nos Bombeiros;
• Recomenda-se replicar o estudo, a nível nacional.

Tabela I - Distribuição de Implementação de Rastreios
Oncológicos, por Características Organizacionais em 17
Corpos de Bombeiros - Região Centro, Portugal - 2025 .

Tabela II - Distribuição de Implementação de Rastreios
Oncológicos, por Políticas e Práticas de Segurança e
Saúde no Trabalho, em 17 Corpos de Bombeiros -
Região Centro, Portugal - 2025
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